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24 DE MAIO 

Bella alvorada tocada pelas bendas de corne­
tas, tambores e musicas do ＵｾＬ＠ 8' e Regimento 
Je o egurança. 

Terminou com o alegre e magesto o hvmno na. 
donal, onde se lazlam ouvir as cornetas e tam­
bores conjunctamente. 

A' I hora da tarde, as ､ｩ｜Ｇ･ｲｾ｡ｳ＠ commi sões que 
ｾ･＠ ftzeram representar n'essa fcsta de patriotiros 
ｾ･ｮｴｬｭ･ｮｴｯｳＬ＠ promovida pela guarnição d'p,ta ra' 
pital, forão, a convite do r. Ten. Coronel Lobo 
｜Ｇｩ｡ｴｬｮｾＬ＠ á Superintendencia Municipal, onde se 
Jchavao o Snr. Tenente Coronel Tenorio de AI· 
buquerque e Superintendente C<"Ipitão de Fra· 
gata S.r. Dorval Melchiades, bucar a gloriosa 
bandeira do 25 de voluntario , que d'ahi loi con· 
du ida, com grande acompanhamento, pelo ' r. 
Tenorio de Albuquerque, ladeado pelos ｔ･ｾＮ＠ Ces. 
Lobo Vianna e Alleluia Pires, para junto da co· 
lumna commemorativa do - heroes catharinenses 
que tombaram em delesa da Patria. 

Ao passar a bandeira, pelo lado norte do jar· 
dim, as forças do 54,8' e R, gimento de Seguran" 
I:a, apresentaram armas ao som de nosso hymno, 
tocando marcha batida as bandas de cornetas e 
tambores. 

Junto á columna do jardim un irão-se á ban­
deira do 25 as dos corpos que form aram. alvan· 
do então a artilharia com 19 tiro'l. DepOIS entra· 
ram para o jardim os mesmo corpos, jogando na 
velha e heroica bandeira de honrosa ' twdlc.;ões. 
os boquets que traziam na.> armas, inclusive os 
collegios com numero cQnsideravel de alumno 
e alumnas. 

Terminada essa grande e emocionante ceremo· 
nia, foi a bandeira reconduzida á Superintenden· 
cia com as mesmas formalidades com que veio. 
proferindo o Snr. Tte. Coronel Lobo Vianna elo· 
quente discurso. 

As forças estiverão sob c commando geral do 
Snr. Capitão Dr. Nestor Passos. 

O nosso redaetor chele, Snr. Chry anto Elo)' 
de Medeiros representando .0 Clarão. recebe? 
dos Snrs. Tes. Carlos Taulois e ａｮｴｾｮｯｲ＠ MesqUl' 
t<"l, agradecimentos em nome do Snr. Comrnao­
dante da Guarnição. 

QUE MULHERES I 
Em Mortagua (Portulral) as mulheres mdterarn 

o pã? na. autboridades que quizeram prohibiruQlil 
ｰｲｯ｣ｬＧＭｾｯ＠ . 

J.I. em Alvito a, mulheres não encostaram oca. 
cete em nin>{uem, ｭ｡ｾ＠ agarraram os anrlores com 
unha- e ､ ｣ｮｴｾ＠ e I í ll)ram pelas ruas sacundind'J 
as -ala, quo' era um horr<lr I 

V ja ... ro mo ｾＹｴ￣ｯ＠ aquellas crealuras {ana ti. 
sa I o' p .· lo, ",adre ,sempre ｩｮｩｭｩｧｯｾ＠ do progresso I 

Que atra,o e que vergonheira I 

A ct lebre irmã P a ula foi vaia.la em LisbC'a. 
Nãoadmira. Li sboa n' e te ponto está mais adio 

antada do q\le São Paulo, RIO de Janeiro e .... 
JOlnvdle. 

0, Ihb ,da, não que rem saber de hypocri iH Ir 

não m.' rn III de I'ard" como em Joinvllle morrem 
de medo cj,,, ｡ｲｲ･ｧ｡ｮｨｯｾ＠ do ｊｯ ｾ￩＠ Sumdrul?P I , 

A .Plp.,ca. de 17 fallou em gentnlha expuLa de 
toJ03 o, ｰｾｩｚｃｩ＠ e que aportando a nos a terra, 
llata primeiramente de ｮｯｾ＠ tomar o puloo a vt'r 
si morremos de caretas para depois nos ｩｮＬｵｬｴｾｲ＠

desabridamente preparando o advento da domin ... • 
ção estrangeira . 

A ｣｡ｲ｡ｰｵｾ｡＠ encaixa perfeitamente na fradalhil. 
da estrangeira, nos José. Sundrupps e outro ali' 
nimalejus. 

Pois essa gente é que Coi expulsa de toda parle 
e qUI vem para cá embrutecer o povo e insultar o 
Brazi\. Ponhão todos elles fora do BraSIl e hão el o! 
ver COlDO ｡ｳ｣ｯｵｾ｡ｳ＠ endir6itam. E' ｾ＠ _a gt'ntallu 
que suja Oi pratos em que come I 

Ｍｾﾭ
CO),lPAREMOS 

Comparemos o resultado ｮ･ｾ｡ｴｩｶｯ＠ cios 15:1)() ｩｾ＠
annuaes, com que o Go\'e rt1o do E ·tado prrscl1 · 
téa o ｧｹｭｮ｡ｾｩｯ＠ jesuitico, ｣ｯｭｰｯｾｴｯ＠ unicame"tt· 
de padrrs .jesuita allem[tes. sem;,t minlma V,II) ' 

ｴ｡ｾ･ｭ＠ de ･ｾｰ｡ｬｨ｡ ｲ＠ a in ·trucç;;tl ｬ･ｬｾ｡＠ pela po!')­
b çüo, por ('rem esses ｬｬｬ･ｾｭｯｳ＠ Je uita,,", os lida" 
gaes inimigos do ensino leig.,: com a Escola de' 
Aprendizes Artllices exi tente n'este E"ta 10,011" 
de ,\ - rezas e figurinhas de antos ｭｩｬ｡ｧｲｯ ｾｯＮＬ＠
de pendurados pe' as paredes. n;io roubam ｡ｯｾ＠ 11-

lumno', a hora" que devem 'er applicada no 
sacerdocio do seu ganha pão quotidiano. 

Olhado pelo lado ｾ｣ｯｮ ｯ ｭｩ ＨＧｯＬ＠ já para o Estado, 
já para os paes dós alumnos, é enorme I é 1,,1>\110 ' 
so o di . pendi o I não compensador de ｴ｡ｭ｡ｮｨｊｾ＠
sacrificios pecuniarios! 

Si fitar·mos nos a vi. ta" sobre a instruct;iio 
no seu gráo de adiantamento obtido ｰｾｬｯｾ＠ ;tlll­
mno , é contristador o resultado nullo, que e il:i 

obtido! 
A não er religião catholica, nenhuma Oll:r.1 

materia de instrucçãQ leiga e incutida com ･ｓｬｾ Ｍ
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10 no (" pirito dos alumnos, dando logar ª que os 
mel'tr.(I ao apr entarem- e em concur -os a em 
pregos publicos, ｲ･ ｣ｯ ｲｲ｡ｾ＠ ｾｯｳ＠ professore da E • 
.ola j ormal para e habIlita rem no exame ; co-
mo tl'm mpre. aqui. uccedido I .. 

_ ahir:io o. alum no ,muito bons padr s JC mtas 
ou ｦ ｲ｡､･ｾＬ＠ para o - au xiliar nas ｭｾｮｴｩｲ｡＠ õgmati­
C1I5 da m;ldre romana, pelo as ｉｾｕｏ＠ _ e ｴｾＡ＼＾＠ do 
rathe i!'mo, lJela mllhare de conhs oe fe1t.l; e 
pela Iritura do Cocligo cio je ｵｊｾ Ｎ＠ I . 

Colloouemo em parillello o Je UltlCO Gymna­
:iil. com a Escola de Aprendizes rllii e-, le­
remo!'; .1 rr:llidarle 'lu se no - depara ante nO,.505 
,.l!105 ' 

O je:'ll!lico gymna-<io ｾｰｲ･ｳ･ｮｬ｡Ｍｳ･Ｍｮｯｳ＠ uma 
nillt" tempe"tuo a em qu o Vl.lIl.rlaJ1tc lrm de 
trilhar por um caminho forluro -o e Juncado de tro­
I'eço .• , onde ainda não ｣ｨ･ｧＨｊｾＱ＠ o braço do opcr,a­
riu. p-lra abrir IIm .1 c"trarta IImpa_ "fim de ncha 
,'aminll.lr o Progresso da In s trucçao, das ａｲｴ･ｾ＠ e 
Indu ·trias que ｡ｦｯｾ･ｮｬ｡ｭ＠ com o seu derramamen­
to de luzps, as t Ｉｬｩｉｾ＠ e ridicula super"tiçi' es de 
inkrno; de alma.; cf oulro mundo; de phantas­
m. ,,; !Ir ｭｩｬ｡ｾｲ･＠ ... feito.;; por bon('cos ou boneca" 
que a mão rio hOll1em e;:cultor, frl-o.; 
,\ E,.cola de Arti fices ｾ＠ a linda estrada larJa e il­

IUIl1Jnada pela in ... ｴｲｵ｣Ｌｾｩｯ＠ leIga, ｴｲ｡ｮｾｬｴｌｬｊ｡＠ peles 
elemento e0t11pOnente., rio Pro >re ... o e engran­
oecllnento rie um Pal:l. romo sej;tm: as ｡ｲｴ･ｾ＠ e of­
licio.;; que a ｣ｲ･｡ｮ￧｡ｾ＠ vão aprender n'este E ta­
brlecimento onde. ｾｲｭ＠ a ｰｲＨＧｾ｣ｮ￧｡＠ de ･ｳｴ｡ｭｰ｡ｾ＠
<ir "antinho - mll<lgroso .... deI' ndura<io:; pelas )la­
re .le-, _erão de futuro. não remoto. huml'ns llteis 
li Patria; á Sociedadl'. ｾｬＱ｡ｧ＠ lalllih.t .... pl'lo, conhe­
cimpntos lheoncos belmlo ... n·r .. te lltdl""il11lJ E"ta­
ueleclmeRto, em o -acTlficiu peculll"rlO de seus 
ｰｯ｢ｲ･ｾ＠ paes" 

O alumnos ria E:rola de nltificc-. ,em ellspen­
diode ｭ･ｮＢ｡ｬｩ､｡､ｾ＠ .. Iguma pdril a dprendlzl1gem 
de qualquer arte que lhe ti.tran.a em proxlnlO iu­
tu!'). o meio de 'ub. iSlenc,H a ｾｩ＠ e a "u" fami­
lia. reeeu m logo ao entr.!r para a aula que a sua 
vocação dicta. 100 rei ､ｩ｡ｮｯｾＬ＠ como e,timulo pa­
ra applicar- e no e tudo da ét v ou o !fiei o que 
abraçou ' 

E de anno a anno vai dUl'hc,ll}do ou treplican, 
do a reI mpensil dI! sua ｡ｰｰｾ＠ " ';-0 nd arte que 
dedicou-se, até completar o anno do curso, 
. a mdo d'aquelle Estabcleclml"oto um perfeito 
operariu; um obreiro do ｰｲｯｾ＠ .. ｲ･Ｌｾ＠ e ellgmndeci, 
mento de sua P atna, e sem h ver acnlicado se­
us pobr pae com meo alid-aele enorme na 
aprendIZagem de ganhar honradamente o d inhei­
ro. para o pão quolidiano I 

,um bravo .a e . a alegre creança qlle sal.i _ 
feitas e con le4 da vania co que lhe sdvirào 
da • idua fregu neia e a pplicação nos ･ＡＧｩｬｵ､ｯｳ ｾ＠
demo. tram por e a applicação a bOa vontade 
de erem utei á Patria, a ciedade e á ｵ ｡ｾ＠
famiJias I 

Uma s ocera ,audação ao dignos professores 
de tão \ltili imo E tabelecuneotQ. 

neJii Ab. 

RELIGIOSIDADE DE AGEN. 
TES DO ORREIO 

Liberdade de imprensa e de peasameato, raraa­
tidas pela Constituição Federal, encontra obices 
na sua fiel observancia, pelos religiosos Ageates 
dos Correios de Hammonia e de S . José, que, para 
não desobedecerem as «sagradas ordells de fra. 
des allcU1ãeso' subtrabem. uns, O Clarão; olluos 
devolvem-n'o com a nota de não residir na Joca­
lidade C1' assigoaote ､ｾｳｴｩｮ｡ｴ｡ｲｲｯＬ＠ como tem pro­
cedido os agentes refendos. 

Tão arraigada crença relie-iosa se apodera do 
ｾ＠ pirito d'esseil infelizes Age ntf'3 do Correio, que­
pr efe rem uma suspen são ou acertada ､･ｭｩｇｳｾｯＬ＠ do 
emprego que lhe garaote o rão cotidiano, do que 
transgredi r á ordens .fradescav e as ameaças de 
.ellcornmunbà(, pifia. , e Que incorrerão, si não 
obsta rem a eotrtlga d'.O Clariio., d'este ferrete 
em bran que collocaw os na testa , ou 80b as pu,. 
tulas ｱｵｾ＠ .a aotaioa> ou babito .do frade., oceul ­
ta debaillo de tão repulsiva ves timen ta I 

E este é o motivo pelo ｾｵ｡ｬ＠ vimos por estas 
columnas, pedir ao Snr. Admi oistr dor dos Cor­
reios, d'e.la Capital, que puna os e-entes CIta­
do. que mais obedicncia pre tam " FRADALHA. 
DA ｾＢｉｬ･ｭ￣ｯＬ＠ do que as preseripções estabeleci. 
das no Regulamenlo Civil a que es tão sujeitos no 
fi el cumpTlmt>nto de suas obrigações, se m que 
paragrapho algum ,10 mencionado Regulamento 
os <tutori e a son . gar jornaes scllados, que nlo 
doulrinem crenças iguaes ás suas. 

Ou bem alim ent ar-se com bostia'; confiq. ões; e 
padres-oos 05, impos tos pelos .frades ｡Ａｬ･ｭｾ･ｳ＾［＠
ou ｓｬＱｪｾｩｴ｡ｲ Ｎｳ･＠ ao fie! cump rimeuto das dispos i­
.;ões 00 lügulamento leigo de sua ｲｾｰ｡ｲｴｩＮ［￣ｯＬ＠ que 
lhe garante o verdadeiro pão nosso de ca da dIa 
para s' p sua familia. A Lei 
ｾｾＸｾｾｭｭＦｓｾ＠ .. ｾｾＸｇｾｩｬｩｽｾＷＮｧｾＦｾＬＧ＠
N ｾ＠

ｾ＠ PARA E. Cf AREClMJo:NTO DO POVO ｾ＠
ｾ＠ () s 7' do ar t. 72 da ｃｯｯｾｴｩｴｵｪ￧￠ｯ＠ Br.lsileira ｾ＠
ｾ＠ ｱｵｾ＠ nos rt'",e. oiz o seguinte:- Neobum cul· ｾ＠
ｾ＠ to ou igreja gozará de ubveução ofncial, nem ｾ＠

ｾ
ｾ＠ terf. relaçõt; de depe ndencia. ou alliança , ｾ＠

com o governo da União, ou o dos ｅ Ｕｴ｡ ､ｯ ｾＮＧ Ｌ＠

ta 
ｾｗｾｗｾｾ＠ •• ｾｾ＠ N 

LlVHA 
() ,('putado paranaense (n'(o bem que é ｾﾭ

ｲ｡ｮＺｉ ＨＧＬｉｾＨＧｬＩ＠ t; 'Hel" Oef'f'ita., fel. u elogi-J cf pen 
na ce morte! 

A yer que o Corrrla Delreltas (vf'jão bem que 
é paranaen e) é membro de todas a conf "Tlét8 
de carolas e confe a-se ete ' -eze por emana. 

" o homem não fos-.e carola não t f' ria o co­
ração tão agarrado a bocca nem tão mão boles! 

§ . d' A , ociedade Catharin n. e de Bcnelirencl8, I-

ngiu-no gentil communi "açiio de que foi empo . 
aela a ua nova directoria que t m df' elirigir ｯｾ＠

de tino da me ma durante o periodo ele 1913 ｾ＠
ＱＹＱｾＮ＠ A e sa sociedade que é o aconchego ､ＺｴｾￓＭ
100la catharlhense na grande Capital do Brazll ｾ＠
mui particularmente a eleita dirtctorfa os cumpn' 
mento affectuoso da Rtdltcção do -Clarão. qut 
lambem aproveita li oppottunidade pata api-' 
decer a corornunicação a eU. reita. 

( 

• 
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OS FUZILADOS 
ｾ＠ 4 horas da tarde do dia 2S, comO estava ano 

IW lciado pela dis ti ncta Commissào enca rregada 
p IS lamilias das victimas para obter do Gove r. 
n la União a entrega das ossada enterradas na 
ft .,deza de Santa Cruz; àquella hora determina. 
d chegava ao tra piche mun icipal a lanch:t "Os. 
0-1 ;r" que foi cedida gentilmente, pelo r, Olym­
p iO Cunha da ｰ ｡ｳｳ ｡ｧ ｾ ｭ＠ do Estreito, condusin 1 

Jl\uelles res tos precIOsos qu '! vieriio acoml 
Q ,ados pela referiria Commis ão, Commandal 
A 'vedo Marques e parentes das vi ctima' , 

ma massa enorm e de povo, que avaliarr 
de seis mi l pessoas, n'um ' ilenclO rI' peit , 
gr.lve e descoberto, acomp lll hou até ao cem.,,-. 
no [lublico as urna · que contln 1 io as Ihsada, 

O respei to que se notava, o lI1urm urio que se 
ou via como um gemido aba fado de profunda ,11 , . 

goa, as ragr imas de mui tas senhoras, de ･ ｾｰｯ Ｎ＠
'as, fi lhos, fi lhas e de amigos que ai nda se ntem e 
sentmio até á ｾｯｲｴ･＠ os horrore' d'aqu elle fuzi. 
1.Imentos que lhes tiraram o ' ocego d'alma, o p.io 
de muitos filhos, o amparo da fami lia e a convi­
,'eneia necessari a á 'ociedade; aquelle aspecto 
funeure. tristonho como um dia sem ｾｯ ｬ＠ e uma 
noite sem estrellas; aquelles olh'lres everos como 
l]Ue pedindo a justiça di\'ina, tudo isso, form ava 
li quadro angustioso ql1e e destacava n'aquelle 
ambiente de piedade aos mortos e de reprova· 
,',io solemne aos lusilamentos de 9,L 

;\0 cemi terio, onde outra enorm e Ａｔｉ｡ｾ ｳ ｡＠ aguar· 
l1t1\'a a chegada das urnas !unerarias, a pós o dis· 
rllrso oflicial do Sr. Fulvio Aducci e algumas 
phrases repassadas de verdadeiro entimento e 
jus tiça do Sr, Nuno Gama d'Eça, forão dero ita· 
dos, em modesto mausoleo, com simples inscri· 
pção, os restos preciossos das victi mas indefe­
sas, sacrificadas sem a minima parce))a de pie­
.Imle Ch ristà, 

Paz á memoria dos que morreram entre tão ml" 
úonhas angus ti as, sem o amparo de um amlgll, 
sem lima lagrima de compaixão. 

- §­

CAL,STICOS 
XJT 

Do alto escutando, airoso, 
- Aos teus-pés-os santos missaes 
As velas ardendo dizerem: 
Só, tu, ó meu Burro, não saes. 

XIII 
As cruzes, os quadros, os santos 
Exclamarem com os castiçàes, 
Dizerem assim todos unidos: 
Só, tu. ó meu Burro, não sae 

XN 
O thuribulo, a pia, a ma traca 
E o orgão em notas finaes 
Cantarem todos em cOro: 
Só, tu, ó meu Burro, não saeB, 

)aó 

ｃｌｾａＬｃｌａｒａｏｉ＠
Vou traDsmittir por estas tiras de ｰ｡ｰｾｉ Ｌ＠ com a 

penna embebida na milagrosa agua de Lourdes, 
em ｾ ｵ｢Ｌｴｩｴｵｩ￧ｬｯ＠ á tinta, o que nOllos refIno, 
ｭ ｯ ｾｴｲ｡ＮＺｮ＠ de prodígios n'es te mez da chuva de ou. 
ro , para enriquecer a Dona Lourdu. 

• 
A In rnn al can toria, em redor da figura de pe. 

dra, da Mãe Lourdes,é a t roadora e mais eDcommo. 
da ao vi siohos da casa CC'mmercial do que a dos 
peroel oogoq á noi te, 

• 
AI!; rOl ver, mos , i a rachitica filh a ua mã i lo ur-

de' \ ou _fl pa. s ,1 r pelo asylo de Orphãos do Es-
piri Sa oto a bi ch aria de piolhos e ｬ ･ｮ､･｡ｾ＠ que 
as 'I .. " 1 Ia,l<'I cun Ｎ･ ｲｶｾｭ＠ em Ｇ ｉｴｬ｡ｾ＠ cab ' "as, 
ao CUI Id,l ... ' .. i/{ t1 an cia das caridosas ･ｳｰｯｳ｡ ｾ＠ d05 
frad . - (dll(' de Christo) . 

• 
L - mbr il mos "Inqpectoria de hygie ne , um a visi· 

ta f.lta :., inf. lize , asylad:15, no caso de a lOda con· 
serv",-•• ｡ ｾ ｵ･ ｬｬ｡＠ immuodice na cabeça das p )bres 
e io fchze '- ｣ｲｾ｡ ｯ￧｡＠ ... 

ｔ ｡ｬ Ｎｾｺ Ｌ＠ d,' id,) ao- nos, o. refl exo. tenba ,l esa. 
ppa reciJo a I' nm nndicc . par .. ｮ ｯ ｾ＠ ｣Ｂ｡ｭ｡ｲｾｭ＠ de 
ccalulll niadore • .• 1 por lá appdfecer a vi ita ｾ｡ｮｩﾷ＠

taria. ma -, Ｎ ｉ ｾ＠ ｰｲ ｯｶ ｡ ｾ＠ de no a asserções anter o­
res, cá a, t emos guardadinhas da , , , _ Silv a . 

ｎＧ ･ ｾｴ ･＠ mez m.lagroso. veto da França envolvi· 
da ｾｭ＠ ｴＱｕ ｖｾ ｏ ｓ Ｌ＠ cahir no E.t rei to. uma fra nceza de 
profl,.ão ｰｾ ｲｴ･ｩｲ｡ｬ＠

All oj ou.,. e ahrtu escrpitorio n'um a pequena ca· 
sa comme rclal riligiosa, alli ･ ｸ ｩｾｴ･ ｮｴ ･ Ｌ＠

ｃ ｯ ｮ ｾｯ ｬ ｴ ｡Ｌ＠ e as't s tencias egratis _, someate até 
as ti ho tao da nOIte , 

Oh ! lerro I agora at é os bomens não morre rão 
mai 3 ue partol 

• 
Du a, ｣ ｯ ｵ ｾ ｡ ｳ＠ difficies que a mãi lou rdes não 

quer attt ndt' r n:lo obstante os rogos e preces de 
sna s crenle, : a deposiç!\o do • a nto Burro- do ai. 
tar.mor e a deserção de um jove n padre, do covil 
dos a bUlres negros o! pa rdos' 

* 
Ma' ta ntos refl,' xos havemos de a9 es tar sobre 

o ｣ｬｬｭ ｾ ｲｯｭｩ ｾ ｳｯ＠ exis tente en tre es ta 4 , Senhor itn. 
e o jovtn pa dre galanteador econq uis tador pe rit,o 
decoraçôe.iogenuos,que fo rça l,o·hemol a cumprtT 
a 5ua palavra . 

• 
ｎ｡ｳ｣ ｾ ｭｯｳ＠ pa ra com nossos reflexos , illuminar. 

mos a estrad a plan a da ho nes tidade, deuiando do 
･ｾ｣ｵｲｯ＠ t ril ho , as inca utas e ｶｩｲ ｴｵｯ ｾ｡ ｳ＠ don zella. , 
que . co m olhos vendados , são co ndUZida. pelu mã· 
os sacri lf'gas, ou garras dos abutre. , aOI ｴｯｲｴｵｲ ｾ＠

aos cam inhol da bonestidade. 
• 

S enti nellas do lar domestico , 'cujaa portas IIOS 

conservamos,telllos o restricto deverde perguntar­
mos: Qoem vem I'? I Quaea as iateaçeea com qne 
transpoadu o sarrado lar dOlDestico 11 
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Couta-ao" que O Sasto Burro, emocioaado pe­
lu canticow arrebata.loru que tem ou.ido todu 
" noutu dirigidos á Dona Lourdes, r-esoheu reu­

nir a sua ＨＺｦｴｬｬｾＩ＠ conlrregaçl0, presidida pelo seu 
I,rotector Tip Top e pedir parol que de amaabil l' 
de ]uoha a 30,s j .. m-Ibe rend idas as mesmas bon­
rOl e bomeaagea< que aquella recebe. 

• 
Que as letrao do cantico sejam as me mas que 

tem sabido publicadas DO .Clarlo: Só tu, ó meu 
H.1rro Dl0 aeu. 

• 
Qu e os ｪｬＱｳｴｲｴｬｭ･ｮｴｯｾ＠ componentes na u:ecuçlo 

d<o b1moo, sejam o rabe cão, violino, e guitarra to­
cados pelos maestro Til' Top, MIDO e RemOlclo, 
ai mil1tio tstc ultimo a direc,ão do côre>. 

BEU o EM FRADE OU 
PADRES 

ssim se deprelleDde de um ｡ｾｴｩＺｲｯ＠ das senha­
riU catbolica!, Babiana , que mu.!ceu pleDOl ap. 
ｲｲｯ ＬＮ｡ｾｯＬ､ｯ＠ .iDl10Centes escrivinbadoreso do pa­
p'lucbo que se imprime oas ctrazeiras da Igreja 
d ... '. Fraaci co •. 

o.;tm, csecbora carolanl 
ｾｩｪｯ ｳ＠ jÓ . 10 permittido dal·os aos padre, e 

(r"des, no confi sio DOlrio. nas exphcaçõeJ de dou­
lfmas au ucbri!tias; nas mãos de bi!pos, ou nas 
ｉｉＱｾｏｓ＠ e pé de (jaoras que ol RomanOl Madre mano 
da esculturar para enganar a bumanidOlde que 
do homens 00 mulberes nntasl 

Que mal poderá advir de beiiocas (textuaes pa­
lavras) dadu por casti ｳｩｭ｡ｾ＠ donullas, umas em 
outras, compOlrad o es es beij ol limpos de s1-
philis, ao immundo e asquero o .cuspo do frade 
ou padre. que o applica oi bocca da innocente e 
limpa creança. ao baptinl-a 71 

Que de asquero o e repugnante, é o beijo im­
po to pela Madre Igreja RomanOl,que se dê no pé ou 
Da mão de um Santo, e mOlis aindOl no annel de 
nm bispo 7 ! 

Q!lOlnbs .rzel !tão vio os puros e I' mpo'! labi. 
o de creanças e Senhoritas, apó! o ｢ ｾｩｪｯ＠ de um 
1D0rphetico, de um ti5tco, de um sypbilitico ab· 
.orver o microbio d'esns contagious ｭｯｬ･ｬｴｩ｡ｾ＠
adquiridas por es es meio conductores da mole!: 
tia 71 

E.t.es é Ｙｵｾ＠ são os beijos indecen.tes perigoso! 
e anti bygtCDICOS que se deve problbir e aconse­
lbar as duotas que fujaoD de OI dar 'bem da 
. oral, da salubridade e da bygic nel ' 

Lu 
ＭｾＭ

UM DOM]UAN 
Ao nosso escriptorio vieram df'nunciar que uma 

llIo91 de nome Luiza Maria Vieira de 17 annos 
de Idade, moradora na Freguesia da trindade fi. 
Illa de Gregorio MaChado Vieira e de Maria Je. 

s Vieira, fOra violentada por um moço, empre­
gado dos bonds, de nome Eduardo ]aQmtho Bar­
bosa. 

Aqui consignamo a denuncia, para Ser toma­
da em cOIl.!lderação por quem de direito'. 

A'S ARMAS I 
Snrs. Republicano!', attenção I 
Em ]oinville, cidade que nós muito bem a co­

nhecemo , deu·se agora um facto .qu.e tomado a 
erio, e bem estudado, ｴｲ｡ｲｾ＠ gravlSI!lmas Cons('­

quenci1\s. 
Trata· e de um padre, Snrs I 

empre elles I Os padres I Os padres 1 • 
Ba tante rasão tinha aquelle grande vulto que 

mflCreu dizendo: 
-Frades, frades, sempre os frades. 
Ma o alludido caso é o seguinte: 
- Em ]oinvilte, pregava um dos taes soitana. 

e como sempre, raras vezes em praticas .. , ｲ･ｬｩｾＮ＠
osas faliam de religião, pregava em fim sobre /I 

derahida monarchia em Portugal e como a inspi. 
ração lhe ditava cousas monstruosas entra o ho­
mem a dizer-Sim, meus Snrs. é preciso que de. 
fend amo a causa da re tauração monarchica no 
Bra ill E' preciso monarchia I Ora em occasiões 
como essa em que o paiz pas a por uma cri (' 
pohtica assanhada, um discurso d'e ses é capaz de 
ser attendido I E' um perigo, nr . r('publicanos I 
Imaginai \'6 uma monarchia no Brazil, plantada 
ob a propaganda de um frade I ó a im sahirá 

o burro que está na Cathedral oflendendo a mo­
ral calholica ..... e até aos anti·c1ericaes que la en­
tram. Mas, como o negocio é de coroa não só são 
capazes de deixal·o no altar, mas ainda coroal·o ... 
monarchicamente. Eis srs. republicanos o 

Perigo 
- §-

IUNCA ESQEÇAMOS 
ｾｯ＠ mez entrante. a 20, faz um anno que 

a freira Julieta, noviça J olieta, creada Hele­
na. e copeira Sophia. actualmente em La­
ge, ahio do agrado coIlegio das .cad· 
do a "irmã da .caridade. em incumben­
cia 'ecreta aos coqueiros, e pela força do 
aca 'o, obrigada a parar em Lage ,perden­
do as collega freira' mai e ta compa· 
nheira da mi são:-Enganar o tolo -. 

E tambem que , esse mez de Junho, faz 
um anno que o Cond de . Theago, no­
meou por telegramma, o bispo Becker pa­
ra arcebl ' po de Porto Alegre, em que até 
e ta data. o Vaticano confirma se tal ele­
vação, ou o nomea se para bí po {j,'aquel-
la diocese. ' 

- §-
ADAGIO DESMENTIDO 

Nem todo o filho de peixe, sabe nadar! 
A prova d'esse asserto, vem, publicado 

na Pipoca do 24 do corrente mez, com re· 
ferencia ao caroUssimo Snr. Jovita Eloy. 
Filho do fallecido conego Eloy. padre de 
idées adeantadas e maçon; é um beato que 
degenerou da arvore frondosa da qual des' 
cendeu, tornando-se jesuíta de casaca I 
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